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Divulgação

1º de Outubro – Dia Nacional do Idoso
Não é apenas a Constituição Federal Brasi-

leira que garante alguma proteção e direitos aos
idosos. Quase todos os campos da normatiza-
ção do Direito apresentam alguma proteção e
direitos de pessoas com 60 anos ou mais, os
considerados idosos no País, cerca de 23 mi-
lhões, representando 11,35% da população.

O Estatuto do Idoso reforça o que preconi-
za a Constituição, especificando que o idoso

goza de todos os direitos fundamentais ineren-
tes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção
integral, assegurando-lhe “todas as oportunida-
des e facilidades, para preservação de sua saú-
de física e mental e seu aperfeiçoamento moral,
intelectual, espiritual e social, em condições de
liberdade e dignidade”. E mais, “nenhum idoso
será objeto de qualquer tipo de negligência, dis-
criminação, violência, crueldade ou opressão,

e todo atentado aos seus direitos, por ação ou
omissão”. Mais ainda: “que a família, a socie-
dade e o Estado têm o dever de amparar as
pessoas idosas”.

Mas não basta legislação. É preciso cum-
prir, fiscalizar e punir. Não dá para comemorar
o Dia Nacional do Idoso, com milhares de ido-
sos esmolando, dormindo nas ruas como se ci-
dadãos não fossem.

Prefeito abre a Cidade à Sabesp em troca
de dívida e recursos para obras

Acordo

Àtoque de caixa, acordo firmado com a Sabesp
garantirá à Prefeitura de Santos, cerca de R$

1 bilhão, com repasse de R$ 130 milhões em cinco
parcelas, mais 0,53% da arrecadação anual da em-
presa e a doação de três imóveis. A contrapartida
é o perdão da dívida de cerca de R$ 332 milhões da
Administração e a concessão de 60 anos para a
Sabesp explorar o sistema de água e esgoto na
cidade. Última Página

Raimundo Rosa/PMS

Paratletismo
A paratleta santista Elizabeth Rodrigues
Gomes (Fast Wheels/Fupes/Portuários) está
entre os convocados para defender o Brasil
no Mundial Paraolímpico de Atletismo, com-
petição que será disputada em Doha, no Ca-
tar, entre os dias 21 e 31 de outubro. Beth
participará da prova de arremesso de disco,
de peso e lançamento de dardo.

Divulgação

São Vicente
Apesar do anúncio da Pre-
feitura de que a Terracom
retomou a coleta de lixo,
paralisada por falta de pa-
gamento, a cidade continua
mergulhada na sujeira, de-
vido ao grande volume de
detritos. Página 3

Divulgação/PMS

Indignação
Sindicalistas repudiam a
fusão dos Ministérios
do Trabalho e da Previ-
dência Social em troca
do apoio do PMDB à
presidente Dilma Rous-
sef (PT). Página 4
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*Maria Lucia Victor Barbosa

O pão que Lula amassou

EDITORIAL Mural

Banha no PSDB? – Um dos re-
manescentes históricos do
PMDB de Santos, o vereador
Antônio Carlos Banha Joaquim,
está sendo ‘namorado’ por tuca-
nos de alta plumagem do PSDB,
entre eles, o prefeito santista
Paulo Alexandre Barbosa. Mui-
to ligado ao vice-presidente da
República, Michel Temer, Banha
tem ouvido propostas, sendo
cortês aos flertes, mas hábil no
uso de ‘caras e bocas’ prefere
exercitá-las a assobiar, mesmo
não assumindo que está como
passarinho na muda... nem pia.
Em polvorosa - Por conta do ro-
dopio em torno do vereador Ba-
nha, tem gente no ninho tucano
santista em polvorosa, afinal, o
ainda pemedebista é bom de voto
(quase 6 mil na última eleição) e
tem corrida em todas as cama-
das sociais da cidade, indo com
a mesma desenvoltura do bote-
co da “Cuspideira” ao jet set in-
ternacional.
Candidatíssimo 1 - As próximas
eleições municipais em Cubatão
prometem mobilizar os trabalha-
dores e abalar o ritmo das cam-
panhas. Isso porque, o sindica-
lista Macaé Marcos Braz de Oli-
veira, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Constru-
ção Civil, Montagem e Manuten-
ção Industrial (Sintracomos), re-
cém filiado ao PSDB é, com cer-
teza,  candidatíssimo à uma vaga
no Legislativo do município.
Candidatíssimo 2 – Macaé escla-
rece que embora tenham militado
anos junto aos petistas históri-
cos da região, entre eles os ex-
prefeitos de Santos, Telma de
Souza e David Capistrano, este
último falecido, nunca esteve fili-
ado à sigla PT. “Sempre fui e con-
tinuarei sendo pelos trabalhado-
res, independentemente do par-
tido, e o Senador Aloysio Nunes
que abonou minha ficha de filia-
ção no PSDB, sabe que continu-
arei fiel às minhas crenças”.
Revoada 1 - Petistas históricos da
região estão deixando o PT e uma
das maiores surpresas foi a saída
do vereador santista Evaldo Sta-
nislau para ingressar na Rede
Sustentabilidade, partido criado
por Marina Silva.
Gota d’água – A falta de capaci-
dade do PT para fazer uma auto-
crítica da crise política, foi, se-
gundo o vereador Stanislau, a

gota d’água, considerando bar-
ganha, as negociações da presi-
dente da República com o PMDB.
Primeiro RS - Stanislau desli-
gou-se do PT no último dia 25 e
na mesma data ingressou na
Rede Sustentabilidade, tornan-
do-se o primeiro vereador do
partido em Santos.
Revoada 2 - Os holofotes volta-
dos, não importam os motivos
para o PT, não vão mais alcançar
os prefeituráveis Sidnei Aranha,
de Guarujá e Alexandre Cunha,
de Praia Grande, e de Cubatão, o
vereador Wagner Moura, diz que
ainda nesta semana se muda para
o PMDB. Os dois outros ainda
não se definiram pela nova casa
política.
Bom pagador – O vereador san-
tista Cacá Teixeira (PSDB) apre-
sentou projeto de Lei Comple-
mentar propondo desconto de
10% no IPTU daqueles que qui-
tarem em cota única dentro do
prazo previsto pela Prefeitura.
Sustentável - Alinhados com as
tendências socioambientais, os
deputados federais Marcelo
Squassoni (PRB) e deputado Bru-
no Covas (PSDB), foram dois dos
dez parlamentares selecionados,
entre os 513 que compõem a Câ-
mara dos Deputados, para parti-
cipar do projeto-piloto Gabinete
Sustentável, iniciativa da Mesa
Diretora da Casa. O objetivo é de-
senvolver uma cultura de susten-
tabilidade ambiental nos gabine-
tes parlamentares. O projeto pre-
vê mudanças nos gabinetes vi-
sando a conscientização do uso
dos recursos naturais.
Sombrio - O deputado federal
João Paulo Tavares Papa (PSDB),
em recente conversa com ami-
gos, se dizia apreensivo com o
futuro econômico do País. Dizia
ele que em contato com econo-
mistas, a informação recebida é
de que a crise financeira é muito
maior do que se apresenta e a
ordem é apertar o cinto, dentro
da triste perspectiva de que ruim
está, pior vai ficar.
Missa - Será realizada nesta quar-
ta-feira (30), às 20h, na Igreja
Coração de Maria (Av. Ana Cos-
ta,74 ), Missa de 30 dias em in-
tenção do jornalista, comporta-
mentalista e colunista social Luiz
Alca de Sant’Anna, que durante
décadas trabalhou no Jornal A
Tribuna.

No teatro da vida a farsa se faz
presente. A hipocrisia, a mentira, a si-
mulação, a impostura, a bajulação sem-
pre ajudaram os vencedores da bata-
lha da existência, sobretudo, os dota-
dos de retórica capaz de iludir e con-
vencer.

Na política, palco máximo da si-
mulação, a farsa conta com o podero-
so auxílio da propaganda que se sofis-
ticou e se disseminou a través dos
meios de comunicação, especialmen-
te, os televisivos. Porém, a culminân-
cia da hipocrisia e do cinismo chegou
ao Brasil a bordo do governo petista,
na medida em que marqueteiros habi-
lidosos esculpiram uma falsa imagem
de Lula da Silva apresentado como
proletário pobrezinho, vítima da soci-
edade de classes e depois, num passe
de mágica, o transformaram em esta-
dista.

Na verdade, Lula é um semianal-
fabeto que de pobre não tem nada, um
populista ambicioso e sem escrúpu-
los que venceu pela sorte e não pelo
valor. Na quarta tentativa ele chegou à
presidência da República na medida
em que sua fala vulgar, rudimentar, gro-
tesca, circense provocou o sentimen-
to de identidade tão caro às massas.

Disse alguém que “a vida é a tra-
gédia das escolhas”. A maioria dos
brasileiros escolheu Lula duas vezes.
E depois mais duas quando ele logrou
colocar em seu lugar o chamado poste.
E não foram somente os pobres que o
escolheram o salvador da pátria, chan-
celando a tragédia que ocorre agora no
Brasil. Brahma ou Barba chegou tam-
bém lá montado no apoio dos que ele
finge amaldiçoar como elites, ou seja,

banqueiros, empreiteiros, grandes
empresários. E a classe média, que a
petista Marilena Chauí diz odiar, com-
posta por intelectuais, artistas, pro-
fissionais liberais, professores, estu-
dantes universitários compuseram o
teor de fé da seita PT. Jactando-se de
seu socialismo requentado, falso, atra-
sado, tão comum na América Latina
por conta da dor de cotovelo que se
tem dos Estados Unidos, a classe mé-
dia erigiu Lula ao altar da pátria e o
adorou.

Brahma ainda teve apoio de parte
da Igreja católica, das tradicionais ra-
mificações petistas sustentados pelo
partido como a CUT, o MST, UNE e
de outros ditos movimentos sociais,
além de conquistar a adesão de insti-
tuições como a OAB.

Impressiona também o fortaleci-
mento do PT através do apoio cons-
tante e fiel do PSDB, especialmente
de Fernando Henrique Cardoso. Nun-
ca houve oposição ao PT nem nunca
haverá por parte dos peessedebistas.
É tanta a devoção dos tucanos com
relação a Lula da Silva, que melhor fa-
riam dissolvendo seu partido e entran-
do para o PT.

A tragédia das escolhas fortaleceu
tanto Lula e seu partido que ele se
imaginou capaz de fazer o que bem
quisesse. Assim, veio a enxurrada de
erros na economia, a gastança exacer-
bada, a corrupção desenfreada. E no
primeiro mandato da criatura, com
Lula presidente de fato, foi o tempo
em que ele caprichou no amassar do
pão amargo que os brasileiros agora
engolem a custo e que se tornará mais
tóxico daqui para frente com o aumento
da inflação, da inadimplência, do de-
semprego, dos juros, do dólar.

Como não há governo que aguente

quando a economia vai mal, movimen-
tos populares espontâneos têm ido às
ruas para pedir a saída da governanta.
Parece que só agora foi notada sua to-
tal incompetência, sua fala incoerente
como se ela tivesse enorme dificulda-
de de raciocinar, o que indica absoluta
inaptidão para o cargo presidencial,
aliás, para quaisquer cargos até os mais
simples.

O PT quebrou o Brasil e o abismo
se abre aos nossos pés, prenunciando
uma via-crúcis ainda mais dolorosa com
o rebaixamento do Brasil pela Agência
de classificação de risco Standard & Po-
ors. Perdemos o grau de investimento
e outras agências deverão fazer o mes-
mo com graves consequências para
nossa já combalida economia.

Diante do descalabro já existem
17 pedidos de impeachment de Dilma
Rousseff na Câmara e o mais expres-
sivo é o do ex-militante petista, Hélio
Bicudo. O PSDB, vergonhosamente,
covardemente, se omite, se esconde,
vacila e deixa para o PMDB resolver a
questão.

Enquanto isso, diabolicamente
Lula vai amassando o pão. Começou a
atacar a criatura e se ela cair, ai de quem
a substituir. Será massacrado pela úni-
ca coisa que o PT sabe fazer bem: uma
oposição violenta, raivosa, intimida-
dora, boçal. Desse modo, Lula imagi-
na poder voltar em 2018, consolidan-
do seu poder e o do PT. Resta saber se
o povo aprendeu a dura lição ou se
seguirá sem medo de ser infeliz rumo
ao Socialismo do Século 21, da Vene-
zuela, como quer o Foro de São Paulo.
O tempo dirá.

A presidente Dilma usa a Organização das
Nações Unidas (ONU) como quintal de casa para
se defender e se justificar das mazelas que seu
governo criou ou deu continuidade.

Abertamente barganha cargos em troca de
apoio do PMDB - cujo expoente
maior, o vice-presidente da Re-
pública, Michel Temer já tem até
equipe pronta para substituí-la em caso de re-
núncia, impeachment  ou coisa que o valha –
em troca de apoio; se queda na contemplação
do seu guru, o ex-presidente Lula, se articulan-
do com a oposição (o mesmo PMDB) para

Alô! O que?
Simples assim

achar saídas para conter a revolta contra o
governo que ele iniciou e ela dá sequência, na
expectativa de nas próximas eleições se apre-
sentar como o salvador da pátria.

E para completar a ‘bacia das almas’ ela
está demitindo seu staff e se
despedindo dele por telefone,
como fez com o ex ministro da

Saúde, Arthur Chioro, atitude  essa, que não
foi porque ele ousou dizer a verdade “ a saúde
do Brasil entrará em colapso em breve”. Em
Brasília já se atende o telefone com malas pron-
tas.
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São Vicente

Lixo pelas ruas, a imagem que a cidade não merece

Em outubro a Câmara de Gua-
rujá vai discutir um tema que vem
gerando polêmica em inúmeras ci-
dades do País, o uso do Uber (apli-
cativo de internet que coloca em
contato com motoristas particula-
res e potenciais clientes). A exem-
plo do que vem acontecendo  em
centenas de municípios brasilei-
ros, em Guarujá o vereador Edil-
son Dias (PT) - foto - apresentou
projeto de lei com objetivo de proi-
bir o uso dessa ferramenta.

O texto será pautado e a justi-
ficativa é a mesma utilizada em
outras Câmaras: evitar a possível
concorrência desleal com os ta-
xistas regulamentados, que pa-
gam taxas e obedecem a inúme-
ros critérios para realizar este tipo
de atividade. Para reforçar sua
posição, Edilson fez questão de
anexar a Lei Municipal 1092/72

Guarujá

Proibição do Uber será
analisada pelos vereadores

(que regulamenta o serviço de táxi
na cidade) à propositura, eviden-
ciando as exigências da lei, que
estabelece mais de 100 regras que
envolvem alvarás, tabelas, medi-
ções, equipamentos, trajes obri-
gatórios e, até mesmo, normas de
comportamento.

Próximos encontros
30/09 - das 9h às 12h – UBS Cota 96
01/10 - das 9h às 12h - Centro de Especialidades Odontológicas
03/10 - das 10h às 12h - Sociedade de Melhoramentos da Vila Nova
06/10 – das 8h às 12h – Vigilância Epidemiológica
07/10 - das 8h às 12h - UBS Caique
08/10 - das 9h às 12h - UBS Área 5
08/10  - das  9 às 12 h - Policlínica

Cubatão

O Conselho Municipal de Saú-
de de Cubatão promove até 8 de
outubro, pré-conferências para a
discussão de propostas visando
a melhoria do setor. Os encontros
iniciados no último dia 1º levan-
tam propostas para apresentação
e discussão na conferência muni-
cipal, a ser realizada nos dias 11 e
12 de dezembro. Mais informações
com Alessandro Oliveira pelos te-
lefones 3361 2200 ou 991489295;
Leonides Gregório da Silva (con-

Comunidade discute propostas para saúde
selheiro representante dos usuá-
rios da Vila Nova), 981237036; e
Josevaldo Barbosa de Moraes

(conselheiro representante dos
usuários da Cota 95, Pinheiro do
Miranda e Fabril).

Fotos: Divulgação e Claudir Sá

Uma breve caminhada pe-
las ruas de São Vicente é
suficiente para se ter a real

extensão dos problemas recorren-
tes que deixam a população revol-
tada e sem esperança de melhoria,
nem mesmo a longo prazo. A ques-
tão do lixo que se acumula nas ruas
– do centro à periferia – é, aliada a
uma série de desditas, como cre-
ches e outros serviços fechados
em função de salários atrasados,
é simplesmente chocante.

Há uma semana a coleta de lixo
que havia sido suspensa pela Ter-
racom, por falta de pagamento, te-
ria sido retomada dois dias após
acordo com a Prefeitura, mas até o
fechamento dessa  edição, as ruas
continuam a acumular lixo. A su-
jeira se espalha por calçadas, in-
clusive nas principais vias da ci-
dade em frente a hospitais, lojas  e
praças. Nos bairros, a situação bei-
ra ao caos, como se vê no bairro
Catiapoã, onde calçadas, indepen-
dentemente dos logradouros vira-
ram depósito de lixo, exalando mau
cheiro, atraindo ratos e insetos e
fazendo com que os pedestres,
optem, apesar dos riscos, por tran-
sitarem pelas ruas.

Na Avenida Pérsio de Queiroz
Filho, na calçada junto a um dos
cartões postais conhecido interna-
cionalmente, o Golf Club, a visão
do lixo acumulado é deplorável, si-
tuação que se estende por outros
logradouros, como a UBS do bair-
ro. Devido inicialmente à maré alta
e posteriormente às chuvas, as ruas
do Catiapoã, próximas ao canal da
Avenida Dr. Alcides de Araújo, cu-
jas obras em parceria com o Gover-

no do Estado estão paradas desde
sempre, apresentam um agravante
com relação ao lixo. Sacos, caixas
de papelão, entulho, e toda a sorte
de detritos são envolvidos pela
água fétida que invade as ruas e
em alguns trechos teimam, em por
enquanto, parar junto aos baten-
tes das portas.

Os Centros de Convivência da
Terceira Idade (Cecons) fechados
há três meses também são alvos

das inúmeras reclamações da po-
pulação vicentina que cobra do
prefeito Luis Cláudio Bili (PP), uma
atitude além da redução de secre-
tarias e de cortes de salários de
comissionados, renegociação de
contratos, locações e convênios,
além de cortes de eventos realiza-
dos recentemente.

A população espera que o pre-
feito admita as péssimas condições
de funcionamento da cidade e inde-
pendentemente das causas, sejam
elas originadas antes dele ou por
gestão equivocada e tente redimir
São Vicente, a Primeira Cidade, da
sujeira em que ela mergulhou.

Independentemente do endereço, o lixo ainda rouba a cena nas ruas

O acúmulo de lixo na calçada do Golf Club, no Catiapoã

Divulgação
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Adecisão do Governo Fe-
deral em reduzir o núme-
ro de ministérios para di-

minuir o assombroso rombo na
economia brasileira, como não
poderia deixar de ser, atingirá  o
lado mais vulnerável da balança:
trabalhadores e aposentados. Se
a fusão do Ministério do Traba-
lho e Emprego com o Ministério
da Previdência Social se concreti-
zar, e tudo leva a crer que sim, os
enormes danos às já enfraqueci-
das estruturas dessas duas cate-
gorias tragaram de vez as expecta-
tivas de trabalhadores da ativa, um
dia usufruírem, da tão sonhada
aposentadora e acabar com as es-
peranças de hoje, aposentados,
sobreviverem. Trabalhadores e
aposentados são colocados no
saco de pancadas da política na-
cional onde o ‘toma lá, dá cá’ nor-
teia as decisões dos que ditam as
regras no Governo Federal.

Sindicalistas temem que os di-
reitos trabalhistas, assim como as
garantias dos aposentados, cuja
maioria trabalha na informalidade,
nos tradicionais ‘bicos’ para sobre-
viver sejam enterradas  e criticam a
postura do governo e seus aliados,
e até das Centrais Sindicais que
esperam que as políticas públicas
contra os trabalhadores se concre-
tizem para depois protestar.

Vergonha - Para Everandy Ciri-
no, presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Administrativos em Ca-
patazia (Sindaport), a fusão desses
dois ministérios é uma vergonha.

“Como sindicalista desde 1980,
e defensor das ideias trabalhistas
da presidente Dilma, ouso dizer
que nunca estive tão envergonha-
do quanto agora. Não consigo
aceitar que o Governo faça balcão
de negócios com o Ministério do
Trabalho e Emprego. A presidente
Dilma em troca de apoio está, sim-

Trabalhadores e aposentados no
saco de pancadas da política

plesmente, dando nos-
sos direitos e garantias
para um partido (PMDB)
que nada tem a ver com a
luta dos trabalhadores. A
luta pela manutenção dos
postos de trabalho e dos
direitos trabalhistas sem-
pre foi aguerrida e o pes-
soal que ainda faz parte
do Governo da presiden-
te, pode não mais se im-
portar com esse detalhe,
mas sabe muito bem dos
enfrentamentos da classe trabalha-
dora contra as “canetadas” que no
curso da história cercearam e ca-
laram muitos companheiros, mui-
tos chefes de família”.

Cirino acrescenta que o exem-
plo de como os trabalhadores são
tratados como segmento de me-
nor importância na cadeia produ-
tiva do País se verifica em todos
os setores, e na área portuária não
é diferente. “Basta lembrarmos que
postos estratégicos como Secre-
taria dos Portos são entregues a
apadrinhados e/ou aliados políti-
cos, e /ou a filhos de. O que ob-
servamos é que o governo Dilma
e partidos aliados há muito tempo
abandonaram o apoio à socieda-
de e isso é uma vergonha. A presi-
dente que tanto defendi está jo-
gando fora, em troca de apoio po-
lítico o que ainda nos restava de

esperança na luta dos trabalhado-
res e as Centrais, órgãos que de-
veriam ser os primeiros a protes-
tarem contra esses desmandos,
fazem o jogo do quanto pior me-
lhor. Ou seja, esperam acontecer
para depois, gritar”.

Desarranjo - Macaé Marcos
Braz de Oliveira, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores na Cons-
trução Civil, Montagem e Manu-
tenção Industrial (Sintracomos),
mesmo nunca tendo pertencido às
fileiras do PT, sempre foi um de-
fensor ferrenho das ideias traba-
lhistas do partido da presidente
Dilma Rousseff, mas agora se de-
sencantou.

“Mesmo tendo ingressado no
PSDB, sempre militei na defesa dos
trabalhadores seguindo preceitos
conhecidos anteriormente à cria-
ção do Partido dos Trabalhadores

e essa minha visão não
se altera, independente-
mente dos partidos polí-
ticos em que já militei
(PDT, PCdoB), por isso
não posso me conformar
diante da perda de refe-
rência dos trabalhadores,
que é o Ministério do
Trabalho e Emprego. É
claro que, com a fusão os
trabalhadores e aposen-
tados sairão perdendo”.

O sindicalista diz que
a presidente Dilma, pelo menos  em
nome daqueles que a reelegeram
não pode  ficar sujeita à pressão
do PMDB, partido que fica na ra-
beira, sempre próximo da Presidên-
cia pressionando e jogando para
ganhar espaço. “Está faltando ati-
tude por parte da presidente, por-
que ceder mais uma vez ao sacrifí-
cio dos trabalhadores e dos apo-
sentados é jogar por terra tudo
aquilo que pregou ao longo de sua
militância em troca de apoio políti-
co por tão pouco tempo”.

Para Macaé, fundir os Minis-
térios do Trabalho e da Previdên-
cia é tirar o que ainda resta de re-
ferência das duas categorias en-
volvidas, porque hoje, nós que mi-
litamos na defesa dos trabalhado-
res, lutamos para garantir o empre-
go e as conquistas trabalhistas.
Sem essa fusão já temos, infeliz-
mente, uma expectativa muito som-
bria com a projeção da perda de
600 mil postos de trabalho até de-
zembro próximo, só na construção
civil, imagine um único Ministé-
rio, atendendo  também o enorme
contingente de aposentados e
pensionistas que vive, a duras
penas, com a grande maioria so-
brevivendo, inclusive pelas ruas,
com um benefício de R$ 788,00, um
salário mínimo”.

Esmola – “É incrível, mas sem-

pre colocam a culpa da roubalhei-
ra e tudo que dá errado no País em
cima dos aposentados. É por isso
que o Governo está sempre preo-
cupado em prejudica-los cada vez
mais, como se nós fossemos os
vilões e não as vítimas do sistema
perverso que os governantes im-
põem àqueles que trabalharam e
contribuíram durante anos para a
Previdência, na expectativa de um
final de vida digno”, diz indigna-
do Antônio Carlos Domingues da
Silva, presidente da Associação
Nacional dos Aposentados, Pen-
sionistas e Idosos (Anapi) e da
Associação dos Trabalhadores
Aposentados e Pensionistas, Si-
derúrgicos, Metalúrgicos e de ou-
tras categorias de Santos, São Vi-
cente, Praia Grande, Cubatão, Gua-
rujá e Litoral Paulista (ATMAS).

O aposentado diz que essa fu-
são é mais uma forma de enganar
o povo falando em economia.

“Toda essa conversa é uma pi-
ada, pois sabemos que não have-
rá economia alguma, porque um
Ministério não absorverá o outro.
Dos 39 desnecessários ministéri-
os, 10 serão extintos, o que signi-
fica que diminuirá apenas a quan-
tidade de ministros, mas a estru-
tura viciada existente para a ma-
nutenção dos mesmos será ape-
nas maquiada e nós aposentados
continuaremos pagando pelos er-
ros do Governo. Se não vejamos:
antes do governo Lula os ministé-
rios do Trabalho e Previdência
eram juntos. Lula  criou o Ministé-
rio da Previdência Social, passa-
dos estes anos que os dois órgãos
(Trabalho e Previdência) se estru-
turaram, voltam a falar em fusão,
como se isso fosse resolver o pro-
blema do País. Em meio a tantos
outros ministérios, por que mexer
nesses que são os mais represen-
tativos junto ao povo brasileiro?

O dirigente ressalta ainda que é
preciso que as instituições (cen-
trais, sindicatos e outras) e especi-
almente o povo acordem porque a
Constituição vem sendo esfacela-
da ao longo dos anos. “Basta lem-
brar que na Carta Magna do Brasil
diz o que o benefício do aposenta-
do será reajustado de forma a ga-
rantir seu poder de compra. Hoje,
só se for de banana.  Nem preciso
dizer que a ideia da fusão é mais um
atentado contra o aposentado”.

Gisele de Oliveira Divulgação

Vespasiano Rocha

Cirino: Governo faz balcão de negócios com o MTE Antonio Carlos: A Constituição vem sendo esfacelada

Macaé: Futuro sombrio com a perda de empregos
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Universitários da Baixada
Santista têm até o dia 30 de ou-
tubro para se inscrever no Con-
curso Cultural Universitário pro-
movido pela Agência Metropo-
litana da Baixada Santista
(Agem), visando a criação de um
selo comemorativo (marca) alu-
sivo aos 20 anos de formação
da Região Metropolitana da
Baixada Santista (RMBS). A me-
lhor proposta será premiada com
um minicruzeiro de três dias,
com direito a acompanhante, a
bordo do navio MSC Armonia. 

O edital com o regulamento
completo do concurso, inclusi-
ve  a relação de cursos nos
quais os interessados devem
estar matriculados, pode ser
conferido no site Agem: http://
www.agem.sp.gov.br O resulta-
do será divulgado em 23 de no-
vembro, no site e a entrega sim-
bólica do prêmio, na última reu-
nião do Condesb do ano, dia
15 de dezembro, na sede da
Agem (Rua Joaquim Távora, 93,
Vila Mathias - 6° andar/Santos).

Concurso para
universitários

Visitas monitoradas à Câ-
mara de Santos são rea-
lizadas desde 2011 e nes-

te mês, alunos do Colégio Cas-
telo Mágico, da Zona Noroes-
te, acompanhados de profes-
sores, conheceram a sede do
Legislativo onde foram recebi-
dos pelo presidente da Casa,
vereador Manoel Constantino,
coincidentemente, autor do
projeto. Os estudantes assisti-
ram vídeos institucionais e so-
bre saúde, visitaram o ‘Caste-
linho’ (antiga sede dos Bombei-
ros e hoje do Legislativo), e no
plenário fizeram perguntas ao vereador sobre o funcionamento da Câmara e na sequência, conheceram o Memorial do Corpo de
Bombeiros. As visitas monitoradas são realizadas às terças e quintas-feiras e podem ser agendadas pelo telefone 3211-4190.

Com palestras de doutores, mes-
tres e especialistas na área educacio-
nal, será realizado nos dias 15 e 16 de
outubro, o 3º Seminário de Educação
de Itanhaém. O tema ‘A escola atual:
horizontes e desafios’ direcionado a
gestores, professores e demais espe-

Estudantes conhecem Legislativo Santista

Itanhaém

Mestres e doutores no 3º Seminário de Educação
cialistas da educação será debatido no
salão social do Satélite Esporte Clu-
be, localizado na Rua Emídio de Sou-
za, 137, no bairro Satélite.

A programação começa dia 15 às
7h30 com credenciamento e abertura ofi-
cial às 8h30. As palestras serão apre-

sentadas pelo doutor em Ciências da
Educação pela Universidade de Havana
(Cuba), mestre em Educação pela Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), Júlio Furtado; pelo doutor em
Comunicação e Ciências Sociais, mestre
em Comunicação, Administração e

Educação, Luis Vicente Ferreira; pelo
especialista em Questões Ambientais
e Mestre em Geografia Humana, Val-
ther Maestro; além do graduado em
Educação Física pela Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR) e pelo especi-
alista em Administração, Raphael Lobo.

Heitor Lopes
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: LIBRA

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

Nesse mês, comemoramos a
entrada do sol no signo de Li-
bra, a Balança, regido por Vênus,
e também a entrada do equinó-
cio de Outono no Hemisfério
Norte e da Primavera no nosso
Hemisfério, estamos agora no
sétimo signo, septem era o mês
no mais antigo calendário roma-
no e na astrologia, e o momento
que nos preparamos para bus-
car o amor, o encontro, o desa-

fio. Completo que está o primeiro
ciclo da experiência humana sur-
ge agora a Balança, signo de rela-
ção e equilíbrio. A sua temática,
aparentemente ligeira e harmonio-
sa é, talvez, das mais subtis e com-
plexas: a Balança representa o pon-
to de equilíbrio entre a perspecti-
va pessoal e a perspectiva relaci-
onal - o Eu perante o Outro.

Balança, segundo signo de Ar,
está ligada (tal como Gêmeos) à
comunicação e à relativização.
Contudo a comunicação rápida e

a atenção “saltitante” de Gêmeos
dá agora lugar a uma ponderação
diplomática e à atenção ao outro.
O Modo Cardinal confere uma boa
dose de assertividade.

Esta busca de parceria traduz-se,
na maior parte dos casos, por uma
capacidade de “funcionar” com na-
turalidade e elegância nos meios mais
diversos, diplomacia para conversar,
forma espontânea para negociar si-
tuações de forma diplomática e um
grande sentido estético. É verdade
incontestável que o ser humano vive

de relacionamentos. Por isso o sig-
no de Libra nos lança para o olhar do
outro, ou seja, a nossa sombra, pois
não conseguimos enxergar a nós
mesmo, a não ser diante do espelho,
que muitos até não gostam de olhar.

Portanto assim é a Balança, o
falar e o ouvir. Se isso não aconte-
cer não existirá relacionamento.
Mesmo no Iphone, no celular, ou

23 de setembro a 22 de outubro

Termina no próximo dia 6 de
outubro, o prazo de inscrição para
o 22º Salão de Artes Plásticas de
Praia Grande. Podem participar ar-
tistas plásticos de todo o Brasil,
maiores de 18 anos, nas categori-
as pintura, escultura, gravura, fo-
tografia, desenho ou objeto.

no computador falamos com algo
ou alguém. Esse é o desafio de
nossa existência saber ouvir. E o
saber ouvir é o que nos faz bem, é
o que nos faz mal, mas atenção: só
devemos armazenar o que nos faz
bem... mas isso é outra conversa.

Vênus, o planeta regente de
Balança, rege também o Touro.
Em Balança, a valorização, em-
patia, e sensibilidade estética de
Vênus manifestam-se mais no
plano das idéias e conceitos do
que no mundo dos sentidos
(como acontece em Touro).

 Feliz primavera a todos!!!

Para participar, interessados
devem inscrever três obras em
apenas uma das categorias dispo-
níveis. Para inscrição, preencher
ficha disponível para download 
no site da Prefeitura de Praia Gran-
de (www.praiagrande.sp.gov.br)
ou retirá-la na seção de Galeria de

Artes do PDA (Av. Presidente
Costa e Silva, nº 1600, Bairro Bo-
queirão).

O resultado da primeira fase
deve ser divulgado a partir de 9 de
outubro, e os vencedores da se-
gunda etapa, a partir de 14 de no-
vembro. O 22º Salão de Artes Plás-

ticas de Praia Grande abre suas
portas ao público no dia 22 de
fevereiro de 2016 e segue até
março.

Considerado um dos mais
importantes do País, o Salão de
Artes Plásticas de Praia Grande
teve início em 1989.

Jornalismo, história sempre renovada

Em sessão solene, a Câmara de
Santos homenageou a Univer-
sidade Católica de Santos (Uni-

Santos), com a entrega de placa come-
morativa aos 60 anos do Curso de Jor-
nalismo.

A iniciativa do jornalista e vereador
Benedito Furtado, reavivou nos ex-alu-
nos presentes à solenidade, a chama que
nunca se apaga pela vontade de desco-
brir, desafiar, denunciar, escrever, reve-
lar, propor alternativas, informar, enfim,
registrar, fazer e preservar a história e
sempre que possível, contribuir com
mudanças na busca por um mundo
melhor, por uma sociedade mais justa e
igualitária. E nos futuros profissionais,
acendeu o fogo da paixão por uma pro-
fissão sem rotina, cuja direção muda
com a rapidez da tecnologia fazendo
com que aquela colcha de retalhos do
necessário e exigido conhecimento, se
transforme na cobertura do mundo que
não passa de uma aldeia global.

Em seu discurso, Benedito Furtado,
em breves palavras revelou a importân-
cia da Facos – Faculdade de Comuni-

cação da UniSantos no norteamento de
sua vida, fenômeno comum aos jorna-
listas formados nessa escola de vida:
“Devo à  Facos, a velha Faculdade de
Comunicação, quase tudo que sou hoje.
Iniciei no curso em 1976, chucro, mau

datilógrafo, não conseguia escrever um
parágrafo. De universo limitado não
questionava; em tese, sobrevivia como
muitos brasileiros. O curso me curou
da cegueira...”.

Na sequência, Furtado discorreu

Professor Renato Di Renzo, Fabião (secretário de Cultura), Benedito Furtado,
professor José Reis, e da Turma Facos/77, Noemi Macedo e Joaquim Ordonez

 Daniel Nakajima

sobre as tradicionais e sadias rodadas
de inúmeros debates sobre tudo em sala
de aula ou nas mesas de barzinhos e
restaurantes, onde alunos e professo-
res trocavam ideias, discutiam de um
tudo, e não raro traçavam planos, mes-
mo que muitos deles não ultrapassas-
sem a fronteira da roda, mas nada, nem
mesmo a opressão embotava as ideias
ou intimidava os jovens, alguns nem tan-
to, que nem sempre se davam conta que
estavam fazendo, vivendo e perpetuan-
do a história não apenas de suas vidas
profissionais, mas daquela aldeia global,
em sucessivos debates ao longo das
muitas turmas formadas.

A saudação e a homenagem aos 60
anos do Curso de Jornalismo foi muito
mais abrangente do que provavelmen-
te pensou Furtado, autor da iniciativa.
Ela foi extensiva a todos os jornalistas
formados pela UniSantos, especial-
mente aos que tem na Facos, sua re-
ferência e no diploma de Jornalista, seu
diferencial.

(Noemi Francesca de Macedo –
Turma Facos/77)

Artes Plásticas

60 ANOS
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ASecretaria de Turismo de Santos
está programando para os dias 10
e 11 de outubro, uma grande festa,

das 14h às 20h, na Av. Ana Costa, pista sen-
tido Centro-Praia, no trecho da Praça da In-
dependência até a praia.

A iniciativa começou a ser discutida com
os representantes dos lojistas e shoppings.

Turismo

Gonzaga terá festa para
incentivar turismo

Divulgação

Crise econômica une Secretaria de Turismo e CDL para atrair turistas ao Gonzaga

Segundo o secretário de Turismo, Luiz Dias
Guimarães, a intenção é valorizar o bairro,
com atrações para santistas e turistas. O
evento conta com o apoio do Clube de Dire-
tores Lojistas (CDL), cujo presidente, Nico-
lau Miguel Obeidi, diz: “Precisávamos fazer
alguma coisa porque só se fala em crise, te-
mos de virar essa página e trabalhar”.

Professor e crítico de
cinema, Rubens Ewald
Filho voltou a Santos
na semana passada,
desta vez para ser
homenageado.
Ele agora empresta
seu nome ao Cine Arte
Gonzaga, no jardim da
Orla entre as avenidas
Ana Costa e
Washington Luiz,
reaberto no último dia
25, após longa
reforma.

Raimundo Rosa/PMS ...E na passarela, a
jovem modelo

Fernanda
Mazagão Varga,

santista que
desponta no

mundo fashion.

 Divulgação
Cristiane Andrade

Sidney Costa e cerca de quatrocentas pessoas foram prestigiar
Paulo Della Rosa, o Delegado Poeta que autografou “121 Rosas

Feitas para matar... De amor”, seu mais recente livro de poesias de
amor e do cotidiano, na Realejo Livros, alí no Gonzaga.

Gilberto Grecco

Devidamente paramentada, Gilze Reis Cristo, no lançamento da
obra “Lampião é filho do Santo Conselheiro”, posa com Paulo

Eduardo Costa, presidente do Instituto Histórico e Geográfico de
São Vicente, onde ocorreu o evento.

• • • Em céu de brigadeiro estão navegando os mais novos
avós da unida e animada CPI (Confraria de Presidentes
Inovadores), Adriana e Carlos Soeiro, com a chegada de
Pietra. Do alto de seus 49 centímetros e pesando 2k900,
Pietra, em poucos dias já revolucionou a vida da família...
Seus pais, Carla e Thiago passam bem. Os avós também

• • • O cantor árabe Tony
Mouzayek é a atração do
próximo dia 3 de outubro, no
Centro Cultural Raul Cortez
(Av. São Paulo, 3.465, bairro
Vera Cruz) em Mongaguá.
Autor da trilha sonora de O
Clone, Mouzayek tem uma
discografia de mais de 70 ál-
buns. Ele dividirá o palco
com bailarinas da dança do
ventre da Baixada Santista.
Mais informações pelos te-
lefones (13) 99134-2952 e
(13) 3507-5477.

• • • E no próximo dia 4 de outubro, às 10h, o jornalista e
peregrino Luiz Carlos Ferraz  lança sua mais recente obra
“Passos do Amor – A peregrinação de Francisco, de Assis
a Santiago de Compostela”. Este é o quinto livro sobre as
peregrinações do autor pelos diferentes caminhos que le-
vam a Santiago de Compostela. O evento acontece no San-
tuário Santo Antônio do Valongo (Largo Marquês de Her-
val, 13, Centro Histórico) em Santos.
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Solidariedade e a
omissão humana

Quando garoto passava alguns dias das minhas
férias em uma chácara em São Roque. Era um tipo
de pousada que pertencia a uma senhora de nacio-
nalidade húngara, que havia imigrado para o Brasil
fugindo dos horrores da segunda guerra mundial.
Muito embora seu país fosse simpatizante e até ali-
ado dos nazistas de Hitler, ela buscou refúgio em
um lugar mais calmo e tranquilo em terras brasilei-
ras.

Hoje, quando olhamos para o quadro de milha-
res de refugiados que buscam sobreviver aos cri-
mes de guerra praticados pelo chamado Estado Is-
lâmico, e observamos a atitude do governo e do
povo da Hungria, somos obrigados a constatar que
o nazismo não foi extirpado na formação daquele
povo. A atitude daquela cinegrafista de uma emis-
sora de televisão é um retrato vivo da falta de soli-
dariedade humana. Foi demitida da emissora em
que trabalhava, e daí?

Outro fato ocorrido na sequência foi a constru-
ção de um novo muro da vergonha, para evitar que
os refugiados penetrassem na Hungria, e uma ou-
tra cena chocante foi a dos soldados húngaros ati-
rando pedaços de pão para os famintos refugiados.
Um tratamento desumano como a demonstrar que
a omissão e a aridez humana fazem parte do cará-
ter de um povo chefiado por um governo total-
mente distante daquilo que se possa entender como
humanidade.

Aliás essa coisa de se construir muros para afas-
tar o povo anda se tornando corriqueira. Vimos isso
aqui em Brasília durante as celebrações do Dia da
Independência. Deve ser uma saudade imensa do
fatídico Muro de Berlim. Durante os anos de dura-
ção da segunda guerra mundial o Brasil foi pródigo
em receber milhares de europeus, de várias nacio-
nalidades, que aqui procuravam abrigo e ajuda.
Todos eles contribuíram para a construção e pro-
gresso do nosso país.

Na área cultural fomos aquinhoados com as
contribuições do polonês Ziembinski, do francês
Maurice Vaneau, e dos italianos Ruggero Jacobi,
Aldo Calvo, Adolfo Celi, Bassano Vaccarini, entre
outros. Se em alguma coisa teremos que ser gratos
a essa segunda guerra foi exatamente a solidarieda-
de que prestamos ao receber os refugiados que aqui
aportaram, e que nos retribuíram com seu traba-
lho, dedicação e esforço, no sentido da construção
da pátria brasileira.

Ao verificar as atitudes do povo e do governo
da Hungria posso perceber que se a Dona Vera,
aquela húngara da chácara de São Roque, não ti-
vesse recebido a acolhida que teve em nosso país,
o que seus descendentes estariam falando dos bra-
sileiros? Mas assim caminha a humanidade.

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

APrefeitura de Santos assinou
nesta terça-feira (29), no
Palácio dos Bandeirantes, na

Capital, contrato que autoriza a Sa-
besp a continuar prestando serviços
de saneamento básico no município
por mais 30 anos, renováveis por
igual período. O contrato total é de
cerca de R$ 1 bilhão e envolve o per-
dão da dívida R$ 332 milhões da Pre-
feitura e a recuperação de recursos.

Em contrapartida, além da extin-
ção da dívida da Administração por
falta de pagamento das contas refe-
rentes aos serviços de saneamento
básico por mais de duas décadas, o
repasse de R$ 130 milhões em cin-
co parcelas, com a primeira sendo
paga ainda este ano, também, 0,53%
da receita líquida obtida pela empre-
sa na Cidade. E ainda três terrenos
(nas avenidas São Francisco e Pe-
dro Lessa e na entrada da Cidade)
no valor aproximado de R$ 40 mi-
lhões e o comprometimento da em-
presa em investir R$ 424 milhões em
melhorias no sistema integrado de
abastecimento de água, na coleta e
tratamento dos esgotos e em manu-
tenções gerais durante o período do
contrato.

Fôlego - O contrato assinado
pelo governador Geraldo Alckmin e
prefeito Paulo Alexandre Barbosa,
ambos do PSDB, garante à Prefei-
tura a recuperação de recursos, in-
vestimentos e retomada de projetos
importantes, como o de macrodre-
nagem “Santos Novos Tempos” na
Zona Noroeste. Este projeto foi in-
terrompido pelo cancelamento do
financiamento do Banco Mundial que
avaliou a inadequada aplicação dos
recursos liberados. Com o acordo a
Prefeitura ganhou também fôlego
para despesas imediatas e inadiáveis
como folha de pagamento de final
de ano, cujo valor é dobrado em fun-
ção do 13º salário.

Embora  não se tenha informa-
ção oficial a respeito da dificuldade
para a quitação da folha de pagamen-
to de dezembro, crescem os comen-
tários de que devido a queda na ar-
recadação, a Administração já en-
frenta alguns percalços para manter
as contas em dia e que estaria com
problemas para honrar compromis-
sos financeiros até o final do ano.

Como a primeira parcela do re-

Sabesp fica mais
60 anos em Santos

passe de R$ 130 milhões de-
verá ser paga em um mês, a
Prefeitura receberá R$ 25 mi-
lhões e poderá sair do sufo-
co, caso esteja vivendo essa situa-
ção. As demais parcelas desse re-
passe a serem pagas nos próximos
quatro anos, são no valor de R$
26,25 milhões, corrigidas.

Os recursos oriundos deste con-
trato poderão ser utilizados pela Pre-
feitura da forma que lhe aprouver.
Por esta razão o prefeito Paulo Ale-
xandre já determinou que parte da
verba será aplicada na manutenção
das obras de macrodrenagem na
Zona Noroeste, inseridas no Progra-
ma Santos Novos Tempos, macro-
drenagem e microdrenagem, inter-
venções em áreas de preservação e
em áreas urbanas, pavimentação,
desassoreamento de canais e para
medidas de economia e uso racio-
nal da água e ações de educação
ambiental.  

Investimentos - A Sabesp, para
ampliar o fornecimento de água, de-
verá construir a 4ª linha de adutora
da estação de tratamento de água
(ETA) Cubatão para Santos. E para
melhoria da distribuição de água,
serão implantados novos reservató-
rios nos bairros Jardim Piratininga,
Jardim São Manoel, Nova Cintra e,
ainda, a ampliação da capacidade de
reservação de 100 para 500 mil li-
tros de água para atender o bairro
Vila Progresso. Estão previstas a
complementação do sistema de es-
gotamento sanitário do Dique da Vila

Gilda e Jardim São Manoel, e a cons-
trução de uma estação de bombea-
mento dos esgotos no bairro Ale-
moa.

Caravana - O contrato assina-
do, na realidade uma formalização
do que já existia, apresenta como
novidades, a extinção da dívida da
Prefeitura, o tempo de concessão,
no total 60 anos, e importante, a
imediatez da primeira parcela do re-
passe inicial. Tudo isso foi possível
graças a rápida movimentação entre
Prefeitura e Câmara de Santos na
semana passada, quando em menos
de 24 horas os vereadores aprova-
ram o projeto autorizando a celebra-
ção do contrato.

Já que foram solidários à corri-
da para a celebração do contrato,
nada mais justo que acompanhar o
ato final (assinatura) do prefeito Pau-
lo Alexandre Barbosa e do governa-
dor Geraldo Alckmin, este acompa-
nhado de diretores da Sabesp.

Acompanhando o prefeito, esti-
veram no Palácio dos Bandeirantes,
além do presidente do Legislativo,
Manoel Constantino (PMDB), os ve-
readores: Adilson Júnior (PT), Dou-
glas Gonçalves (DEM), Jorge Vieira
Carabina (PR), Marcelo Del Bosco
(PPS), Roberto Teixeira (PMDB),
Zequinha Teixeira (PRP), Boquinha,
Cacá Teixeira, Sandoval Nascimento
e Sadao Nakai, do PSDB.
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Prefeito e governador
assinam contrato da Sabesp


